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enquanto  território  de  comunicação  visual  (campos  2005;  2007).  a  visua-
lidade  é um  campo  relativamente  ignorado da pesquisa  social. no  entanto, 
como defendem diferentes autores na área da antropologia (canevacci 2001; 











ffiti  e os  seus protagonistas à  luz dos problemas que as  ciências  sociais  têm 
levantado  sobre os processos de  construção  identitária nas  sociedades  com-































3  utilizo  aqui  o  termo  “comunidade”  de  forma  algo  flexível,  tendo  em  consideração  que  os 
“praticantes” de graffiti,  em primeiro  lugar, assumem e partilham uma  identidade singular,  reconhe-









ao  estudar  esta  cultura  apercebi-me  da  importância  que  a  visualidade4 
















estatuto  dos  actores.  usar  a  cidade,  conhecer  e  utilizar  o  espaço  edifi-
cado resulta num processo de apropriação e dominação territorial que se 
encontra  no  cerne  de  muitas  culturas  juvenis  urbanas  (magnani  2002, 
2005; Pais 2005). no graffiti é fundamental sinalizar a cidade, demarcá-la 
com siglas que possam ser vislumbradas. é a visão de uma cidade tatuada 



















cenas  como  fazes  sempre:  vais  pintar  uns  comboios,  metro,  mandas  uns 


















espécimes de  graffiti  na  rua,  temos  de  reconhecer  que  apenas  alguns  podem 





de  graffiti  que,  sendo distintos, partilham um princípio  comum que confere 
a esta manifestação a sua singularidade: a transgressão. de acordo com este 
autor encontramos,  em primeiro  lugar, o modelo europeu  (ou  francês), her-
deiro  de  uma  tradição  de  pensamento  filosófico,  poético  e  humorístico  em 
forma  de  máxima6  e,  em  segundo  lugar,  o  modelo  americano,  desligado  do 
pensamento e artes oficiais e intimamente ligado aos meios de comunicação 
5  Esta é a denominação dada às inscrições feitas em paredes desde o império romano (são conhe-






































jovens  de  diferentes  idades,  proveniências  geográficas  e  sociais.7  considero 



























O  graffiti  assume-se  como um veículo de comunicação entre pessoas, um 
sistema de  comunicação visual,  com as  suas  convenções pictóricas,  técnicas 




duro!  Porque  não  consegue  interpretar  nada  dali,  porque  isso  exige  uma 
noção de… de… de estética sobre as letras que a maior parte das pessoas não 
tem (entrevista a craft).
como  qualquer  outro  produto  da  actividade  humana,  o  graffiti  sofreu 
mutações importantes desde os seus primórdios. no entanto, o léxico verbal 
e  icónico da cultura graffiti  continua a manter vivas as  referências originais. 



















desenvolvimento e  exposição das virtualidades  técnicas dos autores  e não a 
infracção. geralmente o termo legal9 é usado no graffiti por oposição à actuação 
de natureza ilegal. Estas categorias correspondem a fórmulas com intenções, 
atitudes,  práticas  e  objectivos  completamente  distintos.  apesar  desta  diver-
gência,  um mesmo writer pode dedicar-se  às  duas  esferas  de  acção,  sendo  a 





destacares dos outros, percebes?  […] O hall of fame  é  a vertente artística, 
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como podemos  constatar pelos discursos,  a  representação das diferentes 
facetas  que  o  graffiti  pode  assumir  é  relativamente  consensual  entre  os  wri‑



























































Esta  é  uma  linguagem  umbilicalmente  ligada  ao  seu  suporte,  ocupando 
um lugar especial na cidade. a arena comunicacional em que adquire sentido 
reduz-se  ao espaço  citadino,  repleto de diferentes  códigos  e  circuitos  comu-







estrategicamente posicionados  sinais  de  trânsito,  nas  apelativas  vitrinas das 
lojas ou em murais  trabalhados por desconhecidos. as  imagens,  isoladas ou 
assistidas pelas palavras e sons, surgem-nos de diversos ângulos e dos  locais 
mais  inesperados. ­e há uma cidade  física,  também há  imaginários urbanos 
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­e a cidade é o contexto onde relações e culturas particulares se desenvol-
vem,  também é o  território onde  formas particulares de comunicar  se dese-
nham. O muro  é,  desde os  tempos mais  remotos,  suporte privilegiado para 











Estas  manifestações  resultam  de  uma  prática  territorializada.  O  espaço 
físico da cidade sustenta uma malha de acções que dão corpo e solidez a uma 
comunidade particular. é nas paredes da cidade que os writers ganham vida, 
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capacidade de  localização do  indivíduo)  implica  falar dos processos de não-
-identificação. O  anonimato11  existe  nos  interstícios  de  uma  sociedade  com 
fortes e rigorosos mecanismos de identificação, adaptando-se à evolução dos 
seus procedimentos.
como  refere  nissenbaum  (1999),  o  anonimato  permite  aos  indivíduos 


















































-americano  há  mais  de  três  décadas,  tendo  alcançado  alguma  notoriedade 
pública quando os meios de comunicação social nova-iorquinos  relataram o 
enigmático fenómeno representado pela multiplicação da sigla taki 183. taki 




12  a noção de anonimato urbano  remete para a vivência quotidiana nas grandes  cidades, habita-
das por uma massa de  indivíduos  incógnitos que se cruzam diariamente sob o signo do anonimato 
(Pétonnet 1987).
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tintas  facetas  de  actuação).  um writer  pode,  ainda,  ir  assumindo  diferentes 
tags ao longo da sua biografia neste meio, num processo curioso de “extinção” 
e “(re)nascimento”. quando acontece, a adopção de novos tags ocorre geral-















ples  e  espontâneo,  carrega uma  carga  simbólica  importante  e marca  a  tran-




























Em diversas  situações me  apercebi  da  forma  como os writers  se  concebem 
como uma espécie de heróis modernos, enfrentado todos os perigos e vilões, 
fiéis  a  uma  missão  e  vocação  que  é  difícil  contrariar.14  Esta  representação 
heróica  da  actividade  é  especialmente  relevante  no  caso  do  graffiti ilegal, 
em que as “missões” funcionam como simulacros de situações que remetem 




não  corresponder  a  um  signo  linguístico  (com  significado  e  significante).15 
geralmente, quando é o resultado de alguma reflexão, é escolhido em função 
do  impacto  verbal  ou  visual  que  transporta.  Os  termos  usados,  quando 
 comportam  um  significado  verbal,  invocam  ideias,  imaginários,  sensações 
que, por alguma razão,  são queridos ao  seu autor e  servem de qualificação 
 individual na comunidade, conferindo à nova identidade um sentido preciso, 
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Estas  antinomias  tendem  a  esbater-se  ao  longo  do  tempo.  nos  seus  dis-
cursos, a maioria dos writers activos define o graffiti como um modo de vida. 
muitos organizam o quotidiano em função desta actividade, assumindo a sua 
centralidade no presente. com a  transição para  a  idade  adulta  esta  centra-


















maior  legitimação,  e  um  aspecto  nocturno  que  corresponde  aos  que  são 
reprimidos  e não  encontram uma  forma óbvia de  expressão  (Pina cabral 
2000: 875).
Os  problemas  que  os  writers enfrentam  são  de  diversa  ordem  e  ocorrem 
por diferentes razões. de forma a lidar com os distintos obstáculos, esta cul-
tura desenvolveu uma atitude preventiva assente em modelos estratégicos de 
















de excessos  e  riscos vários, de  intenso prazer  e  emoções à  flor da pele, que 




Em  sociedades  sujeitas  a  uma  planificação,  ordenamento  e  controle 
acentuados, a tentação é a de subverter as ordens institucionais […] O que 
se  passa  é  que  os  jovens  se  sentem  particularmente  atraídos  por  tudo  o 
que excita os sentidos, inclusive quando essa busca de excitação se realiza 
mediante condutas de risco (Pais 2002: 22).


































as  culturas  juvenis  têm  sido  observadas  como  entidades  sociais  relativa-
mente  plásticas,  particularmente  produtivas  na  reconfiguração  dos  figuri-
nos estéticos e simbólicos, na (re)invenção das práticas do quotidiano (Pais 
2005; 1993; Pais e blass 2004; feixa 2006; amit-talai e Wulff 1995; Willis 
1990).  Paul  Willis  (1990),  numa  análise  às  culturas  juvenis,  introduziu  a 
expressão  “trabalho  simbólico”,  aludindo  à  actividade  humana  através  da 
qual  é produzido  significado pelo  recurso  a diversas matérias-primas,  sim-
bólicas e materiais, disponíveis no ambiente social e cultural. ­egundo este 
autor,  o  trabalho  simbólico  é  essencial  para  a  construção  das  identidades 
sociais dos  jovens,  sendo um  importante mecanismo de  reconhecimento  e 
catalogação social. Para Willis, o trabalho simbólico dos indivíduos conjuga 































da  vida  social  (e psicológica)  adquirem para  estes  jovens uma  centralidade 
que se opõe à centralidade hegemónica imposta pela moralidade dos adultos 
e  dos  poderes  instituídos.  Esta  é  uma  nova  centralidade,  sob  a  qual  orbi-
tam relações emocionais, estados gregários, normas de conduta e uma ética 














truídas  e  reformuladas  integrando,  simultaneamente, dimensões  legitimadas 
pela hegemonia e rejeitadas por esta. O writer aprende a gerir esta duplicidade 
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writer  ObEY  que,  recentemente,  acompanhava  um  graffiti em  lisboa  e  que, 








Graffiti de natureza  ilegal. é comum distinguir entre  street bombing 
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